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Suporte regional
é significativo

Além dos serviços 
oferecidos diretamente 
pelo poder público, 
entidades especializadas 
também cumprem 
um papel importante 
no atendimento e no 
acompanhamento das 
famílias.

Em Novo Hamburgo, 
a Apae atua nas áreas 
de educação, 
saúde e 
assistência social. 
Atualmente, 
a instituição 
atende 214 
alunos na escola 
especial, mantém 
serviços de 
fisioterapia 
e psicologia 
e desenvolve projetos 
de convivência e 
fortalecimento de vínculos 
para adultos e idosos.

Segundo o diretor da 
Apae-NH, Carlos Luiz 
Spengler, o primeiro 
contato com a instituição 
geralmente ocorre 
quando a família já possui 

um diagnóstico ou uma 
indicação de necessidade. 
A entrada é feita pela 
assistência social, que 
realiza o acolhimento, 
conhece a realidade da 
família e identifica qual 
serviço é procurado. 
Depois, a equipe técnica 
avalia o encaminhamento 
conforme as vagas 

disponíveis.
“Queremos 

que eles busquem 
autonomia, 
fortaleçam as 
suas potências. 
Todos nós temos 
as deficiências e 
todos nós temos 
potências. Para 
nós, eles são seres 

humanos iguais, a gente 
precisa trabalhar sempre 
no potencial deles, o que 
eles podem fazer, como 
cantar, pintar um quadro, 
dançar, teatro, uma 
série de coisas que eles 
possam ver sua potência 
e se desenvolver”, define o 
diretor.

De acordo com a Fundação de Articulação e 
Desenvolvimento de Políticas Públicas para Pessoas 
com Deficiência e Pessoas com Altas Habilidades no 
Rio Grande do Sul (Faders), depois do diagnóstico, 
o atendimento à pessoa com deficiência não se 
concentra em um único serviço. No Rio Grande do 
Sul, a assistência é organizada por diferentes áreas, 
principalmente saúde, assistência social e educação, 
que atuam de forma complementar.

Na área da saúde, a Rede de Cuidados à Pessoa 
com Deficiência do SUS reúne serviços especializados 
de reabilitação. Entre eles estão os Centros 
Especializados em Reabilitação (CERs) e outros 
serviços habilitados para diferentes modalidades. 
Pessoas com deficiência física ou motora podem 
ter acesso a atendimentos como fisioterapia, 
terapia ocupacional e fisiatria, além da concessão e 
adaptação de órteses, próteses e meios auxiliares de 
locomoção.

Para pessoas com deficiência visual, a rede oferece 
reabilitação visual, orientação e treinamento para 
atividades da vida diária. Já a reabilitação auditiva 
pode incluir diagnóstico audiológico, aparelhos de 
amplificação sonora individual, acompanhamento 
para implante coclear e fonoterapia.

Deficiência intelectual
No caso da deficiência intelectual e do Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), o atendimento pode 
envolver equipes multiprofissionais, com profissionais 
como psicólogos, fonoaudiólogos e terapeutas 
ocupacionais. No Estado, pessoas com TEA também 
podem ser atendidas por meio do TeAcolhe, programa 

Principais serviços, entidades e 
encaminhamentos disponíveis
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que organiza a linha de cuidado do autismo a partir de 
Centros Regionais e Macrorregionais de Referência e 
Centros de Atendimento em Saúde.

Na assistência social, os Cras e Creas são portas 
de entrada para serviços como acompanhamento 
familiar, inscrição e atualização do Cadastro Único 
e orientação para benefícios, entre eles o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC). Também existem 
mecanismos voltados à identificação e à mobilidade, 
como a Carteira de Identificação da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (Ciptea) e o Passe 
Livre, conforme os critérios de cada benefício.

Na educação, pessoas com deficiência podem 
contar com o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), salas de recursos multifuncionais, profissionais 
de apoio e adaptações de materiais pedagógicos. Já 
na inserção profissional, os serviços de intermediação 
de trabalho, como os vinculados ao Sine/FGTAS, 
podem auxiliar no acesso às oportunidades e no 
cumprimento da Lei de Cotas.

Carlos Spengler


